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Introdução: A crescente inclusão de estudantes com necessidades educacionais 

específicas no ensino superior, incluindo o curso de Medicina, representa um desafio e 

uma oportunidade para promover práticas pedagógicas mais humanizadas e efetivas. 

Alunos com transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH), dislexia e 

transtorno do espectro autista (TEA) apresentam especificidades cognitivas e 

comportamentais que demandam estratégias diferenciadas. O objetivo deste trabalho é 

relatar a experiência docente na adaptação do ensino de habilidades médicas a estudantes 

com essas condições, buscando garantir equidade no processo de ensino-aprendizagem. 

Método: Trata-se de um relato de experiência com abordagem qualitativa, realizado nos 

anos de 2023 e 2024, na disciplina de Habilidades Técnicas Médicas do curso de 

Medicina. A identificação dos estudantes com necessidades específicas ocorreu por meio 

de comunicação espontânea e entrega de laudos à coordenação pedagógica. Houve 

acompanhamento individual sistemático, baseado na observação direta em sala de aula e 

em laboratório, com registro por meio de anotações processuais ao longo do semestre. As 

adaptações pedagógicas foram realizadas com base em princípios da educação inclusiva 

e metodologias ativas, como o PBL e a aprendizagem por pares. Descrição: Durante as 

práticas de simulação e procedimentos técnicos, observou-se a presença de estudantes 

com diferentes necessidades, como TDAH, dislexia e TEA. As intervenções pedagógicas 

foram implementadas conforme a demanda percebida, incluindo o uso de instruções 

segmentadas, apoio visual, tempo ampliado para execução das atividades e estímulo ao 

trabalho colaborativo. As observações docentes indicaram melhora no engajamento e no 

desempenho prático dos estudantes após as adaptações realizadas. Conclusão: A 

experiência evidenciou que práticas pedagógicas inclusivas podem ser integradas de 

forma efetiva no ensino médico, mesmo com acompanhamento individualizado formal. 

A observação atenta do professor e intervenções ajustadas à realidade dos estudantes 

contribuíram para a aprendizagem significativa. Como desafio, destaca-se a necessidade 

de políticas institucionais mais consolidadas de inclusão e a presença de equipe 

multiprofissional de apoio. Recomenda-se a ampliação da capacitação docente em 

educação inclusiva no contexto da formação médica. 
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